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SINDICATO PEDE 8% DE REAJUSTE

PATRÕES OFERECEM
REAJUSTE VERGONHOSO DE 1%

OSindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de Pernambuco 
(Sindmetal-PE) finalmente recebeu do Sindicato Patronal a 
contraproposta à pauta de reivindicações entregue pelos 

metalúrgicos no dia 1º de setembro. De forma vergonhosa, o 
Sindicato Patronal ofereceu apenas 1% de reajuste salarial 
para a categoria, valor insignificante diante do aumento do 
custo de vida sentido pelo trabalhador. Com esse reajuste, o 
trabalhador que ganha R$ 1 mil, receberia um aumento de 
apenas R$ 10. Nada justifica a esmola que estão oferecendo, 
principalmente no momento em que o setor metalúrgico está 
em plena recuperação, chegando a crescer 9,10% nos últimos 
12 meses. Várias reivindicações dos trabalhadores foram 
ignoradas, além de o patronato querer retirar direitos. Veja 
outras propostas apresentadas pelos patrões em comparativo 
com o que foi pedido pelo Sindmetal-PE.

CLÁUSULAS DA
CONVENÇÃO

PROPOSTA DO
SINDMETAL-PE

PROPOSTA
DOS PATRÕES

REAJUSTE SALARIAL 8% 1%
Horas extras em dias
úteis (42ª cláusula)
Horas extras em dias de repouso
obrigatório e feriados civis
e religiosos (42ª cláusula)

Manter os 100% de hora
extra previstos na CCT

Excluir os 100%
de hora extra 

De 60% para 70% De 60% para 50%

Adicional Noturno
(41ª cláusula)

Manter os 40% já
previstos na CCT Reduzir para 30%

Direito do pré-aposentado
(39ª cláusula)

Aumentar de 22 para 24 meses o
período de estabilidade de emprego

Diminuir de 22 para 20 meses o
período de estabilidade de emprego
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Garantias da gestante
(38ª cláusula)

Afastar do trabalho insalubre, sem prejuízo 
na remuneração, mulheres grávidas e 
lactantes, devendo exercer função em 

ambiente salubre.

Já implementar a proposta da 
REFORMA TRABALHISTA, permitindo 
que mulheres grávidas e lactantes 
trabalhem em ambiente insalubre.



Com reuniões de negociação marcadas para os dias 19, 21, 27 e 28 
de setembro, o Sindicato dos Metalúrgicos de Pernambuco irá realizar 
uma assembleia geral no dia 06 de outubro, às 19h, no auditório do 
Sintepe, na Rua General José Semeão, 39, Santo Amaro (próximo à 
Univ. Católica). A sua participação é fundamental! A vitória só é 
possível com a união e a força de toda a categoria. 
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VAMOS DEFENDER NOSSA
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO

NENHUM DIREITO A MENOS
Única ferramenta por trabalho digno
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www.sindmetal.org.br
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CLÁUSULAS DA
CONVENÇÃO

PROPOSTA DO
SINDMETAL-PE

PROPOSTA
DOS PATRÕES

REAJUSTE SALARIAL 8% 1%

Continuação

Homologação
(cláusula 26ª)

A homologação da rescisão do contrato de 
trabalho é realizada no Sindicato, garantindo 

assim que o trabalhador demitido receba 
todos os seus direitos.

O patronal se recusa a aceitar a 
participação do Sindicato, defendendo a 

REFORMA TRABALHISTA, na qual a 
indenização é paga na empresa sem o 

acompanhamento do seu Sindicato.

Vale transporte
(15ª cláusula)

Manter a CCT, que diz que o desconto é de 
4% para empresas de até 70 trabalhadores, 

3% em empresas com até 200 
trabalhadores e 2,5% acima de 200 

trabalhadores.

Desconto de 5% em empresas com até 70 
trabalhadores. Acima de 70 trabalhadores 
até 200, desconto de 4%, e acima de 200 

trabalhadores, desconto de 3%. 

Representante
dos empregados
(74ª cláusula)

Manter a CCT: O Sindicato reivindica 
três anos de mandato, com mais um 

ano de carência.

Diminuir o tempo de mandato dos delegados 
sindicais, que atualmente é de 3 anos de 
mandato, com mais um ano de carência. 
Eles estão propondo que seja apenas de 

dois anos de mandato.

NENHUM DIREITOA MENOS! 
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O Sindicato Patronal excluiu ainda reivindicações como vale cultura, Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) e cesta básica.

Outra cláusula gravíssima que eles querem impor, é a do sindicato homologar o termo de 
quitação anual das obrigações trabalhistas, como indica a reforma trabalhista, fazendo 
com que, depois de assinado, nenhum trabalhador ou trabalhadora possa entrar com ação 
na justiça buscando direitos como insalubridade, periculosidade, desvio de função, 
equiparação salarial, assédios, entre outros.

Também sugeriram a implementação do sistema de trabalho 12x36, que o Sindmetal de 
Pernambuco não aceita, por entender que se trata de uma jornada que prejudica a saúde 
do trabalhador metalúrgico.

Metalúrgicos unidos por nenhum direito a menos!


